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INTRODUÇÃO 

Existem horários considerados ideais para adolescentes frequentarem a 

escola e obterem um melhor aproveitamento acadêmico? A adolescência 

envolve inúmeras mudanças biológicas e comportamentais. Uma dessas 

mudanças está associada ao sono, mais especificamente à quantidade e 

qualidade das horas de sono, uma vez que nessa fase do desenvolvimento há 

uma modificação nos padrões, indicada por uma preferência por horários de 

deitar e acordar mais tarde. (LUFI D., et al, 2011). 

Este estudo busca avaliar o impacto do turno escolar no desempenho 

acadêmico dos alunos do curso fundamental. A hipótese investigada é a de que 

os adolescentes por serem considerados vespertinos tendem a obter um melhor 



 

desempenho acadêmico no turno da tarde, tendo o sono como o principal 

mecanismo que explicaria os diferenciais educacionais por turno no presente1. 

Há diversos estudos demonstrando que o desempenho escolar guarda 

uma relação com o ciclo circadiano e que haveria, portanto, horários 

considerados “ideais” para o início das atividades escolares (CARREL et al, 
2011; POPE, 2016). Para os adolescentes, por exemplo, a secreção de 

melatonina, o hormônio indutor do sono, encerra-se em média por volta das 10h 

da manhã, portanto, para esse grupo de estudante haveria ganhos de 

aprendizagem se as aulas se iniciassem depois desse horário. Em 2014, a 

Academia Americana de Pediatria (AAP) recomendou que as escolas definissem 

horários de início de aulas não antes das 8h30 para melhorar a saúde física e 

mental, segurança e desempenho acadêmico dos alunos mais velhos (OWENS 

et al, 2014). A literatura relacionada ao horário de início das aulas (school start 
time literature) é relativamente abundante para países desenvolvidos, tais como 

Estados Unidos e países da Europa, apesar disso apenas uma pequena parte 

desses estudos se baseiam em variações exógenas de horários de início das 

aulas e, portanto, conseguem estabelecer links causais entre horário inicial e 

rendimento escolar. Para os países em desenvolvimento2, as evidências são 

ainda mais escassas e mesmo inexistentes (até onde sabemos) para países 

como o Brasil.  

 Historicamente os países em desenvolvimento adotam o sistema 

de turnos escolares na maior parte de seus estabelecimentos públicos e privados 

                                                           
1 Lenard et al (2020) trazem uma extensa revisão de estudos que apontam o sono como principal 
mecanismo para os diferenciais educacionais por horário de início da aula, dentre os quais: Boergers, 
Gable, & Owens, 2014; Bowers & Moyer, 2017; Chan et al., 2017; Danner & Phillips, 2008; Dewald, Meijer, 
Oort, Kerkhof, & Bögels, 2010; Gariépy, Janssen, Sentenac, & Elgar, 2017; Groen & Pabilonia, 2019; 
Hansen, Janssen, Schiff, Zee, & Dubocovich, 2005; Kirby, Maggi, & D’Angiulli, 2011; Meltzer, Shaheed, & 
Ambler, 2016. Evidências para o sistema educacional Americano demonstram que iniciar as aulas 1 hora 
mais tarde está associado à cerca de meia hora adicional de sono. (BOERGERS ET AL., 2014; GROEN & 
PABILONIA, 2019). 
2 Ver evidências publicadas para o México e Argentina: Cardenas & Cruz, 2017; Arrona-Palacios & Díaz-
Morales, 2018 e Reynoso & Rossi, 2016. 



 

da educação básica. Esta prática educacional consiste em dividir os estudantes 

em grupos nos horários da manhã, tarde ou noite, onde os alunos da primeira 

sessão normalmente frequentam a escola desde o início da manhã até o início 

da tarde, os alunos da segunda sessão chegam logo após o término da sessão 

da manhã e permanecem até o final da tarde e os alunos da noite (em geral 

formado por adultos) iniciam as aulas às 19h e encerram às 23h. Os turnos 

escolares tem como principal finalidade atender à demanda por matrículas em 

face da insuficiência de vagas, uma vez que permitem até dobrar o número de 

estudantes matriculados nas instituições, reaproveitando conjuntos de edifícios 

e instalações existentes, e um mesmo corpo docente para atender diferentes 

coortes de estudantes. (SAGYNDYKOVA, 2013). Logo, se por um lado o regime 

de turnos escolares tem a virtude de promover a ampliação do acesso 

educacional, por outro esse modelo atende a uma lógica exterior ao estudante, 

sendo os ritmos herdados da tradição e fixados pela legislação, alheios, de uma 

forma geral, aos ritmos biológicos endógenos do indivíduo.  

 

AVALIAÇÃO DO PROGRAMA 

 

Os dados para este estudo são provenientes de uma pesquisa realizada 

nos anos de 2017 e 2018 pela Fundação Joaquim Nabuco (FUNDAJ), instituto 

de pesquisa que integra o Ministério da Educação do Brasil. A pesquisa foi 

realizada com alunos do 6º e 7º anos de escolas públicas da cidade do Recife e 

consiste em um painel com estudantes que foram acompanhados ao longo 

desses dois anos consecutivos. 

Para cada ano da pesquisa a amostra completa contempla 

aproximadamente 4.500 alunos, 3.800 pais ou responsáveis, 85 diretores e 137 

professores de português pertencentes a 87 escolas públicas espacialmente 

distribuídas na cidade do Recife. A seleção se deu através de sorteio de uma ou 

duas turmas de cada escola a depender do nº de matrículas da mesma. A 



 

quantidade total de turmas eleitas para a amostra em cada um dos anos foi de 

167. Alunos, pais ou responsáveis, professores de português, bem como os 

diretores das escolas responderam a um detalhado questionário que gerou um 

conjunto de informações bastante completo relacionado a aspectos internos e 

externos à escola. 

 O desempenho do aluno na disciplina de língua portuguesa foi 

mensurado a partir de testes aplicados no começo e final dos anos letivos de 

2017 e 2018, totalizando quatro provas, duas para cada ano. As provas foram 

desenvolvidas pela FUNDAJ com base nos parâmetros curriculares da educação 

básica definidos pela Secretaria de Educação e Esportes de Pernambuco, 

constituídas por 10 questões, com pesos variando de acordo com a dificuldade 

apresentada em cada questão. A nota varia de 0 a 100, cabendo a pontuação 0 

ao aluno que não obteve nenhum acerto nas questões e 100 àquele que 

respondeu todas as questões corretamente. 

 A sub-amostra utilizada no estudo compreende 2.174 alunos, 

pesquisados nos dois anos da pesquisa que fizeram as quatro avaliações e 

tiveram todos os seus questionários respondidos, os educandos que por ventura 

faltaram alguma das provas, não foram entrevistados, foram reprovados no 6º 

ano ou saíram da escola não foram incluídos nessa sub-amostra. Os estudantes 

considerados nas análises se distribuem em 161 turmas de 77 escolas. A 

redução em relação ao tamanho original da amostra se deve à exclusão de sete 

escolas que operam em jornada integral de ensino, mais três escolas que 

realizam teste de seleção para admissão dos alunos (a fim de evitar vieses de 

seleção), além da eliminação dos estudantes que não constituem o painel e de 

observações com informações inadequadas ou missing. O outcome principal é 

a nota do aluno no teste de português ao final de cada ano letivo, o seu 

desempenho nos testes aplicados no início dos respectivos anos letivos entram 

como um importante controle para o histórico escolar do indivíduo em termos de 

seu conhecimento acumulado. Os demais controles dos estudantes incluem 



 

suas características sociodemográficas, hábitos de estudos (frequência de 

estudo e de realização das tarefas), histórico escolar (reprovação ou se é novato 

na escola), horário que o aluno vai dormir, incidência de bullying; incluem ainda 

atributos dos pais ou responsáveis como sexo, idade, raça, escolaridade, renda, 

recebimento de auxílios financeiros governamentais e supervisão do boletim do 

aluno. Finalmente, o conjunto de controle contempla também as variáveis dos 

professores tais como sexo, idade, raça, formação em letras, pós-graduação, 

experiência e tipo vínculo trabalhista com a escola. 

A estimação do efeito do sono sobre o desempenho acadêmico do 

estudante é obtida, a partir do choque exógeno do turno, utilizando-se o método 

das Diferenças em Diferenças (DID) em que o grupo de tratamento é formado 

por estudantes que trocaram de turnos entre os dois anos letivos e o 

contrafactual por alunos que se mantiveram constantes em seus turnos nos 

diferentes anos. Um prévio pareamento nas variáveis observáveis através de 

Propensity Score Matching (PSM) também é utilizado para garantir 

balanceamento das heterogeneidades entre os grupos. O trabalho é 

desenvolvido com base em um banco de dados primários único fornecido para 

estudantes de 6º e 7º anos das escolas públicas do Recife3. A base de dados 

longitudinal acompanha a mesma coorte de adolescentes entre os anos de 2017 

e 2018. A estratégia empírica se baseia em um  experimento em que os alunos 

de sete turmas participantes da pesquisa alternam os turnos das aulas entre o 

6º e o 7º anos do ensino fundamental. A identificação explora o fato de que essas 

mudanças de turno aconteceram de forma exógena às preferências de pais ou 

gestores, pois decorrem exclusivamente da organização escolar, uma vez que 

essas escolas tiveram suas turmas extintas nos turnos que costumavam estudar 

no ano anterior, e os estudantes para permanecerem no mesmo 

                                                           
3 A cidade do Recife é a capital do Estado de Pernambuco. O Brasil possui 26 estados distribuídos em 5 
grandes regiões, a cidade do Recife pertence à Região Nordeste e se destaca como a capital mais rica 
dessa região em termos de PIB per capita. 
 



 

estabelecimento em novo ano letivo tiveram que se matricular em turno distinto. 

Os principais resultados encontram-se na tabela 1 abaixo. 

 
Tabela 01 – Estimativas DID para o efeito da mudança de turno da manhã para tarde 
sobre as notas de português. 

A coluna 1 representa o modelo mais simples (bruto) do diff-in-diff; modelo 2 diff-in-diff com PSM 
controlados para alunos e responsáveis; modelo 3 diff-in-diff controlado para alunos, responsáveis e 
professores. ANTES se refere aos dados antes da intervenção e DEPOIS após a intervenção. A letra C 
representa o grupo controle e T o grupo tratamento, Nº OBS diz respeito aos número de observações antes 
da intervenção. *** p<0.01, ** p<0.05, * p<0.1. 

 PORTUGUÊS 

 

 

1 2 3 

ANTES 

 

   

C 31,68 50,08 50,82 

T 29,38 44,89 43,60 

T – C -2,30 

(2,84) 

-5,19***  

(1,24) 

-7,22*** 

(1,52) 

 

DEPOIS 

 

   

C 19,21 39,60 33,87 

T 30,28 38,91 40,28 

T - C 11,07*** 

(2,76) 

 

-0,69 

(1,32) 

6,41*** 

(1,59) 

DID 

 

 

13.37*** 

(3,96) 

4,49** 

(1,82) 

13,63*** 

(2,20) 

Nº OBS (C) 3945 1509 1018 

Nº OBS (T) 181 74 70 



 

Conclui-se existir relação direta entre a quantidade de horas dormidas pelos 
estudantes e o desempenho acadêmico dos mesmos. Verificou-se que os alunos que 
estudam no turno da manhã tendem a ter uma quantidade menor de horas de sono que os 
alunos que estudam no turno da tarde e que este fato repercute no rendimento escolar, 

 

 

 
RECOMENDAÇÕES 
 
Sugere-se alterações de horários de início de aulas, locações prioritárias dos adolescente 

em turnos escolares vespertinos ou testes de aptidão para indivíduos matutinos e 

vespertinos são algumas das medidas que podem ser avaliadas como forma de melhorar 

os resultados escolares dos adolescentes. 

Evidencia-se também a necessidade da realização de estudos que relacionem sono e 

desempenho escolar, tanto para avaliação do comportamento do rendimento de outras 

disciplinas em relação à quantidade de horas dormidas, quanto para dar ao sistema 

educacional brasileiro mais opções na difícil missão de melhorar o aproveitamento 

escolar de crianças e adolescentes.  
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